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A 
latente sensação de inseguran-
ça que permeia as cidades bra-
sileiras ganha contornos ainda 
mais dramáticos quando casos 

de crueza desumana conquistam o no-
ticiário nacional. Um dos mais recentes 
ocorreu em Ribeirão das Neves, muni-
cípio situado na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, onde uma menina 
de 10 anos foi assassinada. A pequena 
Bárbara Vitória, filha de uma família po-
bre, saiu de casa no domingo (31) para 
comprar pães, a pedido dos pais. Ficou 
dois dias desaparecida e só foi encon-
trada na última terça-feira, já morta. 

É mais um assassinato de uma crian-
ça inocente que chocou o país, mas in-
felizmente não se trata de caso isolado. 
Além da violência gratuita, a afronta 
dos criminosos parece zombar  do sis-
tema penal atualmente vigente. O cor-
po de Bárbara Vitória, por exemplo, foi 
deixado em um matagal a 550 metros 
de onde a menina morava. O principal 
suspeito foi encontrado morto na quar-
ta (3) e a hipótese é que ele tenha co-
metido suicídio, segundo a Polícia Civil.

A brutal desigualdade social brasilei-
ra serve como fermento para elevar ain-
da mais os números de violência. Da-
dos do anuário divulgado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública deta-
lham o perfil do problema que o Bra-
sil ainda não enfrentou como deveria. 
Dos assassinatos ocorridos no país em 
2021, 77,9% das vítimas eram pessoas 
negras, 50% da faixa etária de 12 a 29 
anos e 91,3% do sexo masculino. 

A complexidade do cenário brasi-
leiro desafia os especialistas, já que 
há um emaranhado de crimes com 
índices crescentes. A pesquisa reve-
lou o aumento no número de casos de 

abandono de incapaz (11,1%), porno-
grafia infantojuvenil (2,1%) e explo-
ração sexual infantil (7,8%). No total, 
2.555 crianças e adolescentes tiveram o 
mesmo fim precoce da pequena Bárba-
ra Vitória — foram assassinados. A vio-
lência contra pessoas LGBTQIA+ tam-
bém registrou aumento.

Anteriormente restrita às cidades 
maiores, a violência atualmente con-
tamina até os cantos mais pacatos do 
país. Não têm sido raros os casos de 
quadrilhas com armamentos pesados 
assaltando agências bancárias em pe-
quenos municípios do interior, levan-
do pânico, tiros e até sequestros a po-
pulações acostumadas com a calmaria. 

Os contornos do assassinato da meni-
na Bárbara ainda estão em investigação, 
mas como ela foi encontrada sem a par-
te de baixo da roupa, a hipótese de que 
tenha sofrido abuso sexual ainda não é 
totalmente descartada. Caso isso se con-
firme, o caso dela irá se juntar a outros 
56.098 estupros – incluindo de vulnerá-
veis – do gênero feminino, registrados em 
2021 em todo o país, o que representa um 
aumento de 3,7% em relação ao ano an-
terior. Já os casos de feminicídio caíram 
2,4%, foram 1.319 vítimas em 2021 e 1.351 
em 2020. É uma queda muito pequena 
e indigna de comemoração: em 2021, o 
Brasil registrou um estupro a cada 10 mi-
nutos e um feminicídio a cada 7 horas.

Equipar as polícias com ferramentas 
modernas de investigação, aprimorar 
políticas educacionais, sociais e eco-
nômicas são medidas inegociáveis que 
as representações políticas brasileiras 
precisam tomar de forma urgente, ca-
so contrário, vamos continuar ceifan-
do vidas de crianças como a da peque-
na Bárbara Vitória.

A chocante 
violência urbana
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Por um período excessivamente lon-
go, situações que envolviam saúde men-
tal permaneceram em segundo plano. 
De algumas décadas para cá, porém, 
veem-se avanços: a instituição de sema-
nas ou meses dedicados ao assunto; o 
reconhecimento que a psicoterapia ga-
nhou no senso comum como ferramen-
ta para desenvolvimento individual e 
autoconhecimento; os debates sobre os 
desafios da desinstitucionalização, que 
chegam a públicos diferentes daqueles 
diretamente envolvidos no processo; 
além do fortalecimento dos serviços de 
apoio, para torná-los mais acessíveis.

Ainda assim, mudanças de para-
digmas enfrentam entraves, especial-
mente quando têm relação com ques-
tões da mente. Ao contrário de um fe-
rimento físico, danos emocionais nem 
sempre são perceptíveis. Primeiro, por 
não serem visíveis ou palpáveis; segun-
do, porque requerem avaliações menos 
objetivas do que testes capazes de de-
tectar doenças provocadas por vírus e 
bactérias, por exemplo.

A dor psíquica passa boa parte do 
tempo mascarada. Às vezes, pelo indiví-
duo, receoso de se abrir e abordar o in-
cômodo. Em outras ocasiões, mantém-
se oculta dos próprios acometidos por 
ela, pois perceber-se como alguém afe-
tado por inquietações mentais mais se-
veras do que de costume pode ser uma 
tarefa desafiadora. Para completar, exi-
ge diagnóstico clínico — portanto, de-
pende da busca por ajuda profissional, 
o que geralmente ocorre só após mani-
festações físicas do quadro.

A resistência em tratar de emoções, 
sentimentos, transtornos e doenças tem 
forte conexão com uma construção so-
cial que estabelece parâmetros compor-
tamentais, de atributos e que coloca a 
produtividade incessante como ideal de 
sucesso. Assim, os estigmas que rondam 
a saúde mental se estendem para o am-
biente profissional, em que ela também 
virou tabu. Ontem, reportagem do Cor-

reio abordou a síndrome de burnout e 
mostrou que o Brasil é o segundo país 
mais afetado pelo distúrbio, caracteri-
zado por estresse crônico, tensão emo-
cional e esgotamento decorrentes de 
condições ocupacionais desgastantes.

A pandemia da covid-19 teve implica-
ções sobre esse desfecho. E, da mesma 
forma que afetou o bem-estar da popu-
lação, levou empresas e países a repen-
sarem configurações de trabalho. Entre 
as medidas adotadas estão jornadas diá-
rias menores, adaptação ao formato hí-
brido e semanas com quatro dias úteis.

O molde “de sucesso” até então se-
guido por inúmeras startups e grandes 
corporações, com espaços descontraí-
dos nos escritórios para dar a impres-
são de que os funcionários têm um local 
amigável e criativo onde virar madruga-
das, começa a abrir caminho para tran-
sições favoráveis e urgentes à saúde de 
quem produz. Apesar disso, evoluções, 
como as mencionadas ao longo deste 
texto, não serão suficientes se os temas 
relacionados à psique continuarem re-
legados à condição da insignificância. 
Enquanto isso prevalecer, não have-
rá estabilidade mental que se sustente.
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Ter um filho é uma das 
maiores bênçãos que recebe-
mos de Deus. Do nosso ven-
tre sai um ser que nos permi-
te o pleno exercício do amor 
incondicional. Diante de um 
acidente ou de qualquer ou-
tro evento que ameaça a in-
tegridade do filho, sentimo-
nos impotentes e incapazes 
de curá-lo. Eis a importância 
dos profissionais de saúde. 
Pessoas comprometidas com 
a vida. Por assim pensar, ma-
nifesto a minha eterna grati-
dão à equipe do Hospital Re-
gional de Ceilândia, que so-
correu o meu Ryan Rafael Mo-
reira de Melo: Dr. Thiago Oli-
veira Costa Viegas, que o aco-
lheu; Dr. Mohamed, cirurgião; 
enfermeira Marileide; e a téc-
nica de enfermagem, Rita. To-
dos foram sensíveis, genero-
sos, afetuosos e hábeis. Ryan 
está bem de saúde.

 » Flávia Moreira,

Sol Nascente

Fome

A escritora Rachel de Quei-
roz, nos idos do século 20, viu 
um menino de rua pedindo 
comida. Uma garota abriu a 
mochila e deu-lhe um sanduí-
che de sua merenda. Uma co-
lega disse: — De que adianta 
esse sanduíche? A rua está cheia de gente com fome. A 
menina respondeu: —Este, pelo menos, não vai passar fo-
me hoje. Comenta Rachel: “Cada prato de comida que se 
dá é uma fome que se mata. Ainda mais quando o gover-
no não se mexe porque não sabe, não pode ou não quer”. 
Há mãos estendidas nas ruas, nas portas dos mercados, 
na rodoviária, em toda parte. Manuel Bandeira tem uns 
versos tristes de se ler: “Vi ontem um bicho, na imundície 
do pátio, catando comida entre detritos. O bicho não era 
um cão, não era um gato, não era um rato. O bicho, meu 
Deus, era um homem” ...

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Jô Soares

Na última sexta-feira o mundo perdeu, mais que um 
mestre do humor, porém, um gênio, não meramen-
te em seu nome, José Eugênio Soares, contudo na Arte 
de criar, entrevistar, escrever, entreter... Capricorniano 
nato, desde a sua primordial primavera, celebrada em 
16/1/1938, o incrível Jô Soares viveu duas guerras mun-
diais. Ironicamente, logo um filho de diplomata, cujo 
papel sempre foi negociar tratados de paz. Transcorri-
dos cinco dias do mês de agosto, a gosto de Deus, nos-
so eterno “Capitão Gay”, com enorme pesar, de nós se 
despediu. Adeus, “Xangô de Baker Street”. Te amamos 

em vida, agora choramos a 
sua partida. Luto, bandeira 
estendida a meio mastro du-
rante todo o fim de semana!

 » Nelio Soares Machado,
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Sofá do Jô

É certo que nasci na Bah-
ia, na primeira metade do sé-
culo passado. Mas passei a 
maior parte da vida em Bra-
sília, onde estou desde outu-
bro de 1962. O que me garan-
te, no mínimo, dupla cidada-
nia. Por isso estranhei que a 
bela edição de 05/08 do Cor-

reio sobre o desaparecimen-
to do excelente Jô Soares me 
tenha excluído da relação de 
candangos que tiveram o pri-
vilégio de sentar-se no sofá 
do seu talk show. Lá em São 
Paulo fui recebido no estúdio 
da antiga emissora dos Diá-
rios Associados, no Sumaré, 
em fins de 1988, na condição 
de Porta Voz da Presidência 
da República. Meu parceiro 
de gravação aquela noite era 
o ex-condottieri do Partidão, 
Luiz Carlos Prestes, vizinho 
dos 90 anos, que todos cha-
mavam pelas costas de “O Ve-
lho”. O país vivia a frustração 
de um breve namoro do Go-
verno com a opinião pública, 
durante a bonança fugaz do 
Plano Cruzado. O noticiário 

da Imprensa se refestelava com o retorno das dificulda-
des econômicas, atribuindo ao momento presente toda 
a crise gestada nos 20 anos de ditadura, e cobrando solu-
ções instantâneas do governante da hora. Tanto as lide-
ranças políticas de oposição (e mesmo as que se diziam 
aliadas) quanto as elites econômicas e até as centrais 
sindicais apontavam contra o Palácio do Planalto seu de-
do acusador, ignorando que as soluções dependiam de 
uma concertação nacional. Para avaliar o desequilíbrio 
orgânico da conjuntura, basta lembrar que ocorreram 
mais de 10 mil greves nos cinco anos do governo Sarney, 
média de oito por dia. Pois nesse cenário adverso, nave-
gando em mar tempestuoso num barquinho de papel, 
Sarney foi o proeiro da transição democrática. De sua 
tolerância, de seu bom-senso, de sua obstinação surgi-
ram as pontes que afinal convergiram para o estuário de 
uma Assembleia Nacional Constituinte. Vencemos o me-
do que abastardava a cidadania, até pouco tempo atrás. 
Intimamos os “tutores” da Nação a voltarem aos quartéis, 
e eles assim fizeram. Já podíamos falar em voz alta, rei-
vindicar nossos direitos, escolher livremente nossos go-
vernantes, levar a um programa nacional de TV tanto o 
Porta Voz do Governo como um líder comunista. Não era 
pouco, depois de 20 anos de silêncio estrangulado! Foi o 
que fui lá lembrar ao Jô, naquela noite de 1988. E guardo 
comigo o agradecimento que ele me fez pelo que ouviu.

 » Carlos Henrique,

Lago Norte

Músico de todos os tons. 

Caetano Veloso completa 

80 anos de idade. 

Em plena produção, ele é 

protagonista absoluto da 

música popular brasileira. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Salve Caetano Veloso! Salve 

a Bahia! Vida longa para este 

poeta que orgulha o Brasil.

Amélia Vieira — Jardim Botânico

O otimismo do ministro 

Ciro  Nogueira não 

combina com as pesquisas 

de opinião pública.

Joaquim Honório — Asa Sul
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